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Eixo temático: Ciências sociais aplicadas. 
 
 

PRODUÇÃO TÉCNICA E TECNOLÓGICA 
 
Introdução 

 

A cidade de Cachoeira foi criada a margem do Rio Paraguaçu, sendo palco de 

vários acontecimentos históricos do século XVIII que influenciaram no futuro da Bahia 

e do Brasil. A cidade é rica em especiarias, possui uma rica história e patrimônio 

cultural preservado. A cidade possui uma grande beleza natural com muitas 

cachoeiras e rios, além do tombamento do conjunto arquitetônico e paisagístico, pelo 

Iphan. Sendo um centro de produção artesanal, onde é possível encontrar diversas 

peças de cerâmica, renda, bordados e uma das culinárias mais ricas do Estado da 

Bahia. 

De acordo com o IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), 

em 1693 foi criada a freguesia de Nossa Senhora Do Rosário do porto de Cachoeira, 

que recebia senhores de engenho e comerciantes. Além de ser um grande centro 
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açucareiro, a vila de Cachoeira desenvolveu outras produções, como o tabaco, dando 

o primeiro passo para a “fundação” da vila de Cachoeira. Em 1756, antes mesmo de 

ser consagrada como vila definitivamente, Cachoeira já era tão rica, que o rei de 

Portugal (Dom José I) decidiu taxá-la (1). 

A cidade se desenvolveu como polo distribuidor de mercadorias importadas e 

receptor de produtos regionais destinados à exportação, sendo a principal atividade 

econômica a produção de açúcar, cultivado por escravos nas lavouras (2) . Com a 

proibição do tráfico de escravos, as atividades açucareiras sofreram um declínio, mas 

o surgimento de engenhos centrais empregando mão de obra livre e qualificada 

causou alterações na economia (2). Outro produto de destaque foi o fumo, importante 

para o desenvolvimento econômico da região, sendo os alemães e portugueses os 

principais proprietários das fábricas fumageiras da cidade e região (2).  

A importantíssima estação de Cachoeira foi aberta em 1876 e inicialmente não 

havia ponte que cruzasse o rio para a linha férrea, e com o aumento do movimento, o 

serviço de balsas do rio Paraguassu começou a não dar conta e uma ponte, chamada 

de Dom Pedro II teve de ser feita em 1885, está ligando a cidade de São Felix (3). O 

prédio foi construído a margem do rio, logo tendo uma curva acentuada da qual foi 

necessário criar um “rabicho” uma haste de manobra com 230m para ser feita a 

manobra, onde hoje fica a rua Manoel Vitorino (3). 

  

Objetivo  

 

Investigar as origens históricas, eventos, personagens e movimentos sociais 

que marcaram a história de Cachoeira, desde sua fundação até os dias atuais e sua 

relação com a história da Bahia e do Brasil. 

 

Método 

 

Para a produção do video de curta metragem sobre a história de Cachoeira, 

Bahia, foram utilizadas diversas fontes de pesquisa como artigos, sites, livros e 

documentários, dentre os quais destacam-se “Cachoeira no processo de 

independência da Bahia”, de Milena Campos Maia, “a representação de santa Teresa 
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D´ávila nas igrejas da ordem terceira do Carmo de Cachoeira/Bahia e são 

Cristóvão/Sergipe”, de Roberta Bacellar Orazem e o documentário em vídeo “Baia de 

todos os Santos”, produzido pela TV Globo que apresenta a riqueza histórica e cultural 

da cidade, abordando aspectos da cultura e da religiosidade local. 

Após a seleção das informações, foi realizado um planejamento cuidadoso do 

roteiro, visando garantir que as informações fossem organizadas de forma coerente e 

fluída para que elas pudessem ser repassadas de maneira clara e objetiva, buscando 

informar, entreter e educar o espectador. Visando os objetivos principais, foi traçada 

uma linha do tempo entre os acontecimentos mais importantes, essa linha do tempo 

segue a ordem cronológica dos eventos históricos de Cachoeira desde sua fundação 

até os dias atuais, indagando uma melhor compreensão dos acontecimentos 

históricos, separando em três tópicos importantes Origem, Conflito e 

Desenvolvimento.  

Na produção foi utilizado o material pesquisado, definido as falas para os 

integrantes que iriam apresentar com foco em pontos históricos dos acontecimentos 

para fazer as filmagens como por exemplo na ponte Dom Pedro II, na estação 

ferroviária, na câmara e cadeia, dentre outros pontos históricos como praças, ruas e 

até instituições. A principal ideia foi produzir um curta metragem tendo aspectos 

jornalísticos, porém de uma forma dinâmica e interativa que quebre o traço da 

seriedade jornalística e instigue atenção. 

Programa de edição utilizado foi o Adobe Premiere Pro, o principal objetivo da 

edição foi o mesmo utilizado na produção, fazer uma edição séria, porém, visando o 

conforto da visualização, tornando o produto final com bons cortes e transições 

agradáveis, a edição foi feita pelo integrante do grupo Antônio Danilo, que utilizou 

software de edição e montagem de fotos como o Adobe Photoshop para produzir o 

video e publicá-lo no Reels do Instagram. 

 

Resultados 

 

Baseado no objeto de estudo e nas informações da pesquisa realizada, a 

principal finalidade foi destacar a importância de Cachoeira no desenvolvimento 
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regional e do estado, em que está localizada. Mostrando impactos históricos, culturais, 

econômicos e sociais.  

Origem: No século XVI a região de Cachoeira era habitada pela tribo tupi dos 

tupinambás até achegada dos primeiros europeus na região. Em 1531, na expedição 

de Martins Afonso de Souza estava o fidalgo português Paulo Dias Adorno, que ficou 

na Bahia para colonizar a região e iniciar o plantio de cana-de-açúcar e fumo. A 

criação do povoado ocorreu devido a um naufrágio que possibilitou a freguesia de 

nossa senhora do Rosario em 1674 pela iniciativa de duas famílias portuguesas, os 

Dias Adorno e os Rodrigues Martins. Em 1756, antes mesmo de ser consagrada como 

vila definitivamente, Cachoeira já era tão rica, que o rei de Portugal (Dom José I) 

decidiu taxá-la.  

Figura 1: Imagens do Documentário 

  

Fonte: Elaboração própria. 

 

Conflito: Em 25 de junho de 1822, Cachoeira foi de fundamental importância 

para a independência da Bahia e do Brasil, reunidos na câmara Municipal de 

Cachoeira Antônio de Cerqueira Lima, José Garcia Pacheco de Aragão, Antônio de 

Castro Lima, Joaquim Pedreira do Couto Ferraz, Rodrigo Antônio Falcão Brandão, 

José Fiúza de Almeida e Francisco Gê Acaiaba de Montezuma. Anunciaram o 

resultado da consulta ao povo, pelo procurador do senado da Câmara, que 

proclamasse Dom Pedro de Alcântara como regente constitucional e defensor 

perpétuo do Brasil. Em comemoração houve uma missa e um desfile em 

comemoração, porém o desfile foi alvo de tiros o qual desencadeou um tiroteio que 

durou por toda a madrugada.  

Figura 2: Imagens do Documentário 
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Fonte: Elaboração própria. 

 

Desenvolvimento: criada em 1832, a vila de Cachoeira foi elevada à categoria 

de cidade em 1837, em consequência do seu desenvolvimento, foi arquitetada e 

inaugurada a ponto D. Pedro II sobre o Rio Paraguaçu, em 7 de julho de 1885, ligando 

as cidades de São Felix e Cachoeira e a abertura da estação ferroviária de Cachoeira 

em 1876. Com tudo no início do século XX, a economia da cidade entrou em declínio, 

somente se recuperando no final do século, quando novas empresas se instalaram na 

região, dando inicio a construção da barragem pelo Governo do Estado da Bahia em 

1985, com o objetivo de regularizar a vazão do Rio Paraguaçu. 

 

Considerações finais 

 

           Podemos concluir que a cidade possui uma riqueza histórica e cultural que 

remonta ao período colonial do Brasil. Desde sua fundação, a cidade foi palco de 

importantes eventos históricos que influenciaram não apenas a Bahia, mas também o 

país como um todo. A cidade tem um papel fundamental na história do Brasil, tendo 

sido um centro açucareiro e produtor de fumo de grande importância para a economia 

da região. 

Além disso, Cachoeira é uma cidade com um patrimônio cultural preservado e uma 

beleza natural exuberante, com cachoeiras, rios e um conjunto arquitetônico e 

paisagístico tombado pelo IPHAN. A cidade é conhecida também por sua produção 

artesanal, com destaque para as peças de cerâmica, renda e bordados, além de ser 

reconhecida pela sua culinária rica e saborosa. 
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A produção do vídeo de curta metragem sobre a história de Cachoeira, Bahia, permitiu 

uma reflexão sobre a importância dessa cidade para a história do Brasil e para a 

cultura do país. Espera-se que o vídeo possa contribuir para disseminar o 

conhecimento sobre a história e a cultura dessa cidade, bem como incentivar a 

preservação do patrimônio cultural e natural de Cachoeira. 

 
Descritores: Rio; Paraguaçu; Fumo; Carmo; Cana-de-açúcar; Rosário; Histórico; 
Independência. 
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